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ATA 1894ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA 
DO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 6ª REGIÃO 

 

 

Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro de dois mil e dezesseis, às nove horas, 1 

realizou-se a milésima octingentésima nonagésima quarta reunião Plenária Ordinária do 2 

Conselho Regional de Psicologia de São Paulo – 6ª Região, à Rua Arruda Alvim, 3 

oitenta e nove. Estiveram presentes 20 conselheiras(os), sendo essas(es) efetivas(os) e 4 

suplentes, a seguir indicadas(os): Adriana Eiko Matsumoto, Aristeu Bertelli da Silva, 5 

Elisa Zaneratto Rosa, Gabriela Gramkow, Joari Aparecido Soares de Carvalho, José 6 

Agnaldo Gomes, Luís Fernando de Oliveira Saraiva, Luiz Eduardo Valiengo Berni, 7 

Maria Ermínia Ciliberti, Marilia Capponi, Alacir Villa Valle Cruces, Bruno Simões 8 

Gonçalves, Camila Teodoro Godinho, Dario Henrique Teófilo Schezzi, Gustavo de Lima 9 

Bernardes Sales, Lívia Gonsalves Toledo, Maria das Graças Mazarin de Araújo, 10 

Regiane Aparecida Piva, Sandra Elena Sposito e Sergio Augusto Garcia Junior. 11 

Também estiveram presentes os gestores Edgar Rodrigues (Subsede de Assis) e Mary 12 

Ueta (Subsede Baixada Santista), conforme lista de presença anexa que é parte 13 

integrante desta ata. ORDEM DO DIA: I) JUSTIFICATIVA DE AUSÊNCIAS  - Foram 14 

consideradas as justificativas de ausência das(os) demais conselheiras(os): Graça 15 

Maria de Carvalho Camara, Guilherme Luz Fenerich, Ilana Mountian, Janaína Leslão 16 

Garcia, Moacyr Miniussi Bertolino Neto, Mirnamar Pinto da Fonseca Pagliuso e Silvio 17 

Yasui. II) FINANCEIRO – A conselheira presidente Elisa Zaneratto Rosa relata que nas 18 

próximas plenárias o conselheiro tesoureiro apresentará dados qualitativos relativos aos 19 

cancelamentos de registros de CIPs. Estes dados já estão prontos, mas respeitando a 20 

ausência do conselheiro tesoureiro neste plenária, serão apresentados posteriormente. 21 

O entendimento do plenário é que se deve não somente tomar conhecimento do saldo 22 

bancário da conta do CRP, mas sim debater sobre como o dinheiro do CRP tem sido 23 

gasto. Neste momento, a conselheira Maria Ermínia Ciliberti discorre que: considerando 24 

as atribuições e responsabilidades que o mandato de conselheira a delega e tendo em 25 

vista o disposto na Lei de Transparência e o resultado da auditoria realizada pelo TCU 26 

nos Conselhos Profissionais, solicita que juntamente com o ponto financeiro também 27 

seja contemplada uma análise financeira e gerencial que contemple os seguintes 28 

subsídios: a) Relatório detalhado de todas as ajudas de custo pagas no ano de 2015 – 29 

foi esclarecido que tais dados já estão no Portal da Transparência do CRPSP; b) 30 

Considerando o informado na última plenária, que o CRP-SP tem em dia todo 31 

acompanhamento da saúde dos trabalhadores do CRP, solicita que seja apresentado o 32 

consolidado dos afastamentos, faltas e licenças médicas, a fim de que possamos 33 

verificar se existe uma diminuição do número de casos; c)  Descritivo do que é avaliado 34 

para cada função, como exemplo audiometria para telefonista, e quais as 35 
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recomendações da empresa contratada para evitar/minimizar as doenças do trabalho 36 

garantir melhorias de condições do trabalho; d) durante a reunião administrativa, 37 

sugeriu um funcionário da agência de turismo trabalhando dentro do CRP para cuidar 38 

de passagens e hospedagens institucionais; na época, a gerência reportou verbalmente 39 

à ela que o CRP-SP não tem demanda suficiente para isso. Posto isso, ela solicita 40 

detalhamento do número de procedimentos para viagens/hospedagens que são 41 

realizadas ao mês por todos os setores do CRP e ainda em quais dados  foram 42 

embasados tal retorno do gerente. Encaminhamentos: O plenário não se opôs ao que 43 

foi exposto e determina que a partir de março os assuntos financeiros passam a ser 44 

ponto de pauta da plenária. O exposto pela conselheira Maria Ermínia Ciliberti será 45 

considerado para este ponto de pauta na próxima plenária.  III) APROVAÇÃO DE 46 

ATAS 1767ª (26/04/14), 1808ª (08/11/14) e 1821ª (31/01/15) – O conselheiro secretário 47 

José Agnaldo Gomes apresenta as atas para aprovação do plenário. 48 

Encaminhamento: As Atas das Plenárias 1808ª (08/11/14) e 1767ª (26/04/14) foram 49 

aprovadas com alterações. Serão incorporadas as alterações propostas pela 50 

conselheira presidenta Elisa Zaneratto Rosa na minuta da Ata da Plenária 1821ª 51 

(31/01/15), porém esta minuta deverá, novamente, ser encaminhada para o plenário 52 

para novas considerações e submetida à aprovação nas próximas sessões ordinárias. 53 

IV) PSICOLOGIA POPULAR - A conselheira Maria Ermínia Ciliberti relembra aos 54 

presentes de que em 2015, antecedendo a realização da Conferência Nacional da 55 

Saúde, em Brasília, ocorreu o I Encontro Latino-Americano de Entidades e Movimentos 56 

Populares: “Pelo Direito Universal à Saúde”, nos dias 29 e 30 de novembro de 2015, no 57 

Conselho Nacional de Saúde, na qual entende ter sido importante a participação que se 58 

deu. Avalia que a Psicologia estava muito presa à necessidade de voltar aos 59 

movimentos populares. Sabe-se que são organizados grupos de medicina popular, de 60 

engenharia popular. Essa ideia foi crescendo. Nesse sentido, a Comissão de Políticas 61 

Públicas e o Núcleo Questões da Terra construíram um evento preparatório sobre a 62 

temática Educação Popular. A delegação do CRP SP que participou da conferência já 63 

começou a articular ações do CRP na temática de educação popular. Uma delas, a 64 

psicóloga Ana Elídia Torres, também representou o CRP em evento sobre Educação 65 

Popular no Fórum Social Mundial, no mês de janeiro, em Porto Alegre/RS. Será na 66 

Sede do CRP, dia 11 de março de 2016. No dia seguinte, haverá uma oficina para 67 

firmar alianças como movimentos populares: educação, indígena, saúde. O Movimento 68 

Sem Terra (MST) estará coordenando a oficina sobre a terra. Convida o plenário a estar 69 

presente e também participar da roda. Há indicativo de construir um evento grande com 70 

os movimentos sociais no mês de junho, no Sedes Sapientiae, sobre o tema. O 71 

conselheiro Bruno Simões Gonçalves pontua que é uma demanda para o CRP começar 72 

a absorver. A questão racial está alinhada com essa discussão. Os saberes populares e 73 
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tradicionais também devem ser discutidos dentro dessa perspectiva. A ideia é dar 74 

continuidade, dando foco também na discussão no âmbito da América Latina. Essa 75 

discussão vem de um legado histórico. As questões indígena, racial, agrária (terra) e 76 

dos saberes tradicionais estão mais fortes. Sugeriu-se que no próximo Congresso da 77 

Ulapsi seja proposta alguma atividade relativa ao tema em discussão. É um 78 

crescimento da Psicologia como ciência e profissão fazer esse debate e compreender 79 

essas necessidades por meio do diálogo com os movimentos sociais. Foi citado por 80 

Luiz Eduardo Valiengo Berni que já está em andamento um trabalho de aproximação 81 

desta gestão com as questões que envolvem a religião. Serão lançadas 3 (três) 82 

publicações, com aproximadamente 95 (noventa e cinco) artigos, oriundos dos debates 83 

que foram realizados no ano passado. Há, inclusive, um texto da Ulapsi que estará 84 

contemplado nessa publicação. O conselheiro Sergio Augusto Garcia Junior conta que 85 

foi durante sua participação no evento da Associação Paulista de Saúde Pública em 86 

São Carlos, em setembro de 2015, que se aproximou deste tema com os médicos 87 

populares. Questiona sobre como está sendo pensado realizar a transversalização da 88 

temática violência de estado nessa discussão. Sobre esse questionamento, Maria 89 

Ermínia Ciliberti pondera que essa abordagem merece uma análise de conjuntura. Para 90 

a conselheira Regiane Aparecida Piva é um desafio articular com todos os movimentos 91 

de resistência. Como a Psicologia pode começar a articular essas diversas questões, 92 

mediando as questões comuns entre os grupos? Na região de Ribeirão Preto, a 93 

Comissão Gestora está organizando duas atividades: uma sobre ruralidade (com a 94 

participação do Movimento Sem Terra de Ribeirão Preto) e outra sobre a questão de 95 

moradia e vulnerabilidade. Sendo assim, a mesa diretora solicita avaliação do plenário 96 

sobre qual espaço deverá o CRP envidar mais esforços: na Ulapsi ou nesse evento? 97 

Joari Aparecido Soares de Carvalho tece que o debate proposto é bastante complexo, 98 

pois, para ele, discutir políticas públicas não é sinônimo de discutir psicologia popular. 99 

Destaca a importância de pensar nos espaços que a Psicologia precisa estar nos 100 

próximos anos. Neste sentido, propõe que o evento a ser organizado ocorra antes da 101 

Ulapsi, para apresentar na Ulapsi os desdobramentos dessa atividade. 102 

Encaminhamentos:  Após a realização da oficina, será agendada reunião com os 103 

atores envolvidos. Logo em seguida, trará os desdobramentos para conhecimento e 104 

acompanhamento da Plenária relativo aos seguintes pontos: a) Evento (em construção 105 

com os movimentos) b) Atividade do CRP na Ulapsi, para também definir essas 106 

intervenções e as divulgações. Os temas propostos pelo plenário são: Terra, Saberes 107 

Tradicionais e Violência de Estado, todos sob a perspectiva da Psicologia Popular. 108 

Determinou-se ainda a construção do grupo de trabalho que terá a responsabilidade de 109 

dialogar a respeito dessas discussões. Esse GT ficará responsável por articular todas 110 

as atividades desse tema (Roda de conversa que será realizada em 11 de março, 111 
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evento envolvendo movimentos sociais e Ulapsi) com o objetivo de trazer para as 112 

próximas plenárias as propostas. O GT ficou composto da seguinte forma: Maria 113 

Ermínia Ciliberti, Ana Elídia Torres, Bruno Simões Gonçalves, Dário Henrique Teófilo 114 

Schezzi, Marília Capponi, Mary Ueta, Mayara Aparecido Bonora Freire, Adriana Eiko 115 

Matsumoto. Elisa Zaneratto Rosa, que é a representante do CPR na Ulapsi, cuidará das 116 

propostas do CRP junto à Ulapsi sobre o tema “Psicologia Popular”. V) NOTA 117 

TÉCNICA SOBRE O ATENDIMENTO PSICOLÓGICO A PESSOAS E M CONFLITO 118 

COM SUA ORIENTAÇÃO SEXUAL - Existe uma interpretação errônea por parte da 119 

sociedade de que a Resolução CFP no. 001/99 proíbe a(o) psicóloga(o) de fazer 120 

atendimento para os LGBTs (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e 121 

Transgêneros). Posto isso, o Núcleo de Sexualidade e Gênero produziu uma Nota 122 

sobre o atendimento psicológico a pessoas em conflito com sua orientação sexual. 123 

Trata-se de um documento que visa esclarecer e orientar a categoria quando pessoas 124 

que estão em conflito com sua identidade de gênero ou orientação sexual procurarem-125 

na para auxílio. Objetiva lançar essa nota no evento preparatório que ocorrerá dia 19/03 126 

sobre esse tema. Na programação está prevista trazer alguém que apresente o 127 

histórico do CRP SP na temática. Haverá também a presença do convidado Sergio 128 

Viula. Fez leitura do teor da Nota aos presentes. Antes, explicou que houve a 129 

preocupação de construir um texto que não fosse ideológico, mas sim que contivesse 130 

argumentos científicos. Considerações dos Presentes: Para Luiz Eduardo Valiengo 131 

Berni, o documento apresentado tem o formato de um documento de orientação e não 132 

de uma Nota Técnica, devido ao seu formato. Explica que uma Nota Técnica é mais 133 

concisa e precisa. Sugere que este documento apresentado seja o 134 

norteador/subsidiador para uma futura Nota Técnica sobre o tema. Lívia Gonsalves de 135 

Toledo solicita que no teor do documento em todas as citações de se refere às pessoas 136 

identidade de gênero também contemple pessoas que não se identificam enquanto 137 

identidade de gênero, mas somente de orientação sexual. Houve também a proposta 138 

de incluir no teor alguma referência que combata o argumento da moralidade cristã. 139 

Encaminhamentos: Feitas as alterações no teor pelos presentes, o plenário classifica 140 

a nota apresentada como “documento de orientação” que deverá ser encaminhado à 141 

Comissão de Orientação e Fiscalização para as seguintes adequações: a) inclusão dos 142 

nomes dos prêmios concedidos pela Associação Americana de Psicologia ao Conselho 143 

Federal de Psicologia, que deverão ser colocados como notas de rodapé, incluindo a 144 

data dos mesmos; b) inclusão de referências sobre as legislações que tratam sobre as 145 

práticas, pesquisas e legislação na área de sexualidade e gênero; c) em todo o texto, 146 

onde é citado “orientação sexual”, alterar para “orientação sexual e/ou identidade de 147 

gênero”; d) uniformizar o texto para a escrita gendrada; e) utilizar o texto como subsídio 148 

para a construção de uma Nota Técnica sobre o tema. VI) NOTA DO ABORTO – Maria 149 
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Ermínia Ciliberti aproveita a pauta relativa ao Núcleo de Sexualidade e Gênero e conta 150 

que Daniela Pedroso, membro do Núcleo de Sexualidade e Gênero, foi convidada a 151 

compor mesa sobre o tema Aborto em evento que o Conselho Federal de Psicologia 152 

organizou para o dia 08 de março de 2016. Ela havia se aproximado desse núcleo do 153 

CRP e estava disposta a auxiliar na construção de um documento sobre esse tema. O 154 

conselheiro Luís Fernando de Oliveira Saraiva esteve presente na última reunião do 155 

NSG em que houve debate a respeito deste assunto e acordou-se que seria retomada a 156 

discussão para finalizar a Nota. A mesa diretora avalia que isso é reflexo da dificuldade 157 

que o Núcleo possui no que concerne a realizar debate sobre mulher. Sabe-se que está 158 

programado um evento preparatório sobre Direitos Sexuais e Reprodutivos, dia 17 de 159 

março de 2016, na sede do CRP, quando objetiva-se lançar a nota. A presidente, Elisa 160 

Zaneratto Rosa, estará na mesa de abertura. Já foi disparado um levantamento da 161 

diretoria para que as Subsedes enviem notícias de grupos que as regiões têm para 162 

ajudar o NSG Estadual nessa discussão. A conselheira presidenta comenta que na 163 

próxima edição do Jornal Psi, no que concerne à Bioética, sairá matéria que abordará a 164 

questão do aborto. Encaminhamento: Considerando que a diretoria participará do 165 

evento preparatório dia 17 de março, dialogará com Daniela Pedroso, ao final do 166 

evento, e apresentará a proposta de que se tentará articular os representantes do 167 

núcleo e das subsedes para acordar com Daniela o método de construção da nota de 168 

aborto a partir das contribuições dos presentes no evento. Essa nota deverá ser 169 

lançada até dia 08 de março. Para o Jornal Psi, verificar-se-á a possiblidade de fazer 170 

um adesivo sobre a mulher psicóloga. Na edição subsequente haverá matéria na seção 171 

sobre Bioética a respeito do aborto e o direito de escolha da mulher. VII) REVISÃO DA 172 

RESOLUÇÃO 07/2003 – A conselheira Alacir Villa Valle Cruces destaca que as 173 

principais alterações indicadas para fazer na Resolução CFP no. 007/2003 que trata da 174 

produção de documentos escritos já foram apresentadas em plenárias anteriores, cujas 175 

contribuições foram enviadas para a APAF de dezembro de 2015. Houve um evento 176 

preparatório organizado pelo GT Documentos Escritos sobre o tema no dia 18 de 177 

fevereiro de 2016, na sede do CRP. Todos os presentes foram favoráveis às propostas 178 

de alteração nesta resolução. Durante esse evento, soube-se que a Unifesp tem 179 

disciplina específica dessa matéria. Posto isso, pergunta ao plenário quais serão as 180 

próximas ações do CRP, se as contribuições do GT Documentos Escritos poderão ser 181 

encaminhadas aos demais CRs, considerando que a APAF de dezembro de 2015 182 

encaminhou a criação de um GT Nacional sobre o tema. Alacir Villa Valle Cruces é a 183 

representante do CRP SP, mas relata que ainda não houve convocação para reunião. 184 

Regiane Aparecida Piva relata que tem conhecimento de que há outros CRs fazendo 185 

essa discussão. Assim, propõe que sejam mapeados esses CRs para poder discutir as 186 

sugestões. Elisa diz que o CRP SP faz parte do GT nacional. Assim, propõe que o CRP 187 
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SP encaminhe mensagem aos membros do GT que, como os trabalhos ainda não 188 

foram iniciados, o CRP-SP está chamando a primeira reunião. Luiz Eduardo Valiengo 189 

Berni sugere que se inicie o diálogo com os demais CRs que já têm o material 190 

produzido. Encaminhamento: O plenário entende que este documento já foi 191 

amplamente discutido, assim, o produto do CRP SP já pode ser compartilhado com o 192 

Sistema Conselhos. Nesse sentido, deverá ser chamada, por este CRP, reunião do GT 193 

Nacional. VIII) RODA DE CONVERSA SOBRE LANÇA-PERFUME – A conselheira 194 

Marília Capponi relembra aos presentes que a Campanha de 25 anos do ECA foi 195 

aprovada no Planejamento Estratégico de 2016. Dentre as 25 rodas que estão sendo 196 

organizadas, o Núcleo de Criança e Adolescente Metropolitano foi demandado a 197 

organizar uma atividade que tratará do uso exagerado de lança-perfume em vem 198 

causando a morte de jovens e adolescentes. O NCA Metropolitano convidou outros 199 

coletivos para ajudar nessa tarefa e o grupo discutiu e consentiu que é a falta de 200 

informação sobre as substâncias desse inalante que está matando as pessoas. Posto 201 

isso, sugeriram articular com algum químico que possa coletar e pesquisar a substância 202 

para realizar testagem. A coordenadora do Núcleo de Criança e Adolescente já 203 

retornou ao grupo que essa ação foge do escopo/papel do CRP, cabendo apenas 204 

problematizar os efeitos do uso, os impactos psicossociais, etc., mas que é possível a 205 

cessão de espaço para o coletivo organizar debate com as entidades que poderão 206 

auxiliar na execução dessa ação. Após isso, o NCA Metropolitano construiu a seguinte 207 

atividade: 1) roda de conversa com o título “Lançando ideia”, no dia 07/04, no período 208 

da manhã, no auditório do CRP SP. A ideia é que se tenha como debatedores: um 209 

adolescente que passou por experiência de quase morte por uso da substância, um 210 

socorrista do SAMU, um químico que faz testagem de substâncias, um advogado que 211 

está estudando a criminalização do funk, um antropólogo para falar sobre as 212 

manifestações do funk e uma médica para falar da saúde da família. A ideia do evento 213 

é realizar formação do coletivo, para depois pensar/planejar outras ações. Não será 214 

considerado evento preparatório, pois não tem o foco em tirar teses. Manifestações do 215 

plenário: A ideia do Núcleo de Criança e Adolescente Estadual era de que essa ação 216 

fosse articulada com o Núcleo de Álcool, Drogas e Medicalização e Comissão de 217 

Direitos Humanos. Como só há mais cerca de seis meses de gestão, entende que 218 

talvez fosse melhor enquadrar esse evento em algo já planejado. A conselheira Maria 219 

Ermínia Ciliberti suscita que há questões que são das políticas públicas e a do uso 220 

abusivo de drogas pela juventude, inclusive de drogas sintéticas. Para ela, é um debate 221 

que deve ser ampliado. A título de exemplo, conta que não se consegue aprovar, em 222 

âmbito estadual, uma lei que obrigue os estabelecimentos que realizam venda de 223 

bebidas alcoólicas e mantém grande aglomerado de pessoas de fornecerem água 224 

gratuitamente, para evitar a desidratação das pessoas. A respeito da formação 225 
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pretendida pelo evento já existem núcleos que fazem (como na Unifesp), onde o CRP 226 

poderia se enquadrar. Nesse momento foi esclarecido pela Marília Capponi que a 227 

Unifesp está em contato com o grupo composto por: CRP, Rede 02 de outubro, 18 228 

Razões e Desentorpecendo a Razão. Sobre a composição de debatedores na roda, 229 

Elisa Zaneratto Rosa questiona onde está contemplada a relação com a psicologia. 230 

Entende que devem ser chamados os psicólogos que trabalham com esses casos. É 231 

importante que nas atividades do CRP sempre seja feita interface com o exercício da 232 

psicologia. Citou-se que o NADM está organizando evento preparatório com a pauta de 233 

álcool e drogas para construir propostas para o IX Congresso Nacional da Psicologia. A 234 

Comissão de Saúde Mental, do Conselho Estadual de Saúde, agora também abrange 235 

essa temática. Aristeu Bertelli da Silva também relembrou das discussões feitas nas 236 

audiências publicas organizadas pelo Condepe – Conselho Estadual de Defesa dos 237 

Direitos da Pessoa Humana. Posto isso, Maria Ermínia Ciliberti sugere aprofundar as 238 

questões para trazer à plenária, pensando, inclusive, no Dia da Luta Antimanicomial: 18 239 

de maio. Encaminhamento: Tendo em vista o cenário estadual, deverá ser repautado 240 

o debate relativo à ações do CRP no âmbito de álcool e outras drogas. Essa discussão 241 

terá como subsídios os materiais já produzidos pelos Núcleos envolvidos, a saber: 242 

Núcleo de Álcool, Drogas e Medicalização, Núcleo de Saúde e Comissão de Direitos 243 

Humanos. Fica indicado também o tema como matéria para a próxima edição do Jornal 244 

Psi. Com relação ao evento proposto pelo NCA Metropolitano, o plenário está de 245 

acordo com sua realização, entendendo que deverá ser feita ponte sobre os impactos 246 

para a Psicologia. IX) PESQUISA PERFIL DO PSICÓLOGO ORGANIZACIONAL – A 247 

conselheira Maria das Graças Mazzarin de Araújo, coordenadora do Núcleo de 248 

Psicologia Organizacional e do Trabalho, discorre sobre a necessidade de realizar 249 

pesquisa sobre o perfil do psicólogo organizacional. É uma das áreas que mais 250 

emprega e tem uma parcela de profissionais muito distantes do CRP. Por ser um 251 

projeto que está pautado no Núcleo Estadual sugere envolver todas as Subsedes na 252 

realização de pesquisa acerca desse perfil. Há formulário pronto para esse 253 

levantamento. Esclarece que a proposta é construir algo que vai ao encontro das 254 

necessidades da área. O Seminário de POT, realizado em 2015, tinha o objetivo de se 255 

ter mais clareza sobre o Projeto que seria construído pelo CRP para essa área. No 256 

evento, não houve espaço suficiente para explorar melhor isso. Sabe-se que o 257 

Cadastro Nacional não contempla a área de atuação dos psicólogos, mas o enfoque é 258 

no âmbito estadual. Complementou dizendo que já existe página temática no site para 259 

que o psicólogo possa entrar em contato com o CRP. Manifestações do Plenário: Em 260 

um evento preparatório realizado pela Subsede do Grande ABC foi produzida proposta 261 

para o IX Congresso Nacional da Psicologia sobre a necessidade de fazer esse 262 

levantamento. O plenário corrobora que esta é uma tese que deve ser defendida e 263 
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ampliada para que se faça o mapeamento de todas as áreas, nacionalmente. Não é 264 

cabível ao CRP realizar essa pesquisa regionalmente pela sua complexidade, ônus 265 

envolvido na ação e demandaria muito tempo até sua finalização. Nesse momento, a 266 

conselheira presidente, Elisa Zaneratto Rosa, cita que não caracteriza pesquisa de 267 

perfil. Para ela trata-se de um levantamento de dados com vistas ao CRP ter clareza 268 

das reais necessidades da categoria que atua nessa área. Portanto, o CRP pode adotar 269 

outras estratégias para obter tais dados. Uma proposta é por meio do Projeto 270 

“Psicologia Todo Dia em Todo Lugar”. Gustavo de Lima Bernardes Sales traz sugestão 271 

de realizar rodas de conversa com os profissionais dessa área, igualmente com está 272 

sendo feito com as(os) psicólogas(os) que atuam na Fundação Casa, em que o CRP 273 

absorve dados muito consistentes. Encaminhamento: Considerando o tempo de vigor 274 

da atual gestão, a plenária entende que não há, neste momento, como realizar essa 275 

pesquisa. Posto isso, o Núcleo POT estabelecerá ações direcionadas. Para isso, 276 

deverá fazer levantamento das questões ligadas à área, por exemplo: demandas 277 

trazidas da Comissão de Orientação e Fiscalização, Comissão de Ética, a avaliação 278 

psicológica no campo da psicologia organizacional, identidade da área (Psicólogo como 279 

consultor), etc., qualificando o debate na plenária. O assunto deverá ser repautado. X) 280 

COMISSÃO DE SINDICÂNCIA – DIPLOMA (PORTARIA CRP-06 Nº. 017/15, DE 281 

07/07/2015)  - Foi homologada a prorrogação do prazo para conclusão dos trabalhos 282 

por mais 30 dias. XI) COMISSÃO DE SINDICÂNCIA - DESAPARECIMENTO DE 283 

VALORES (PORTARIA CRP-06 Nº. 035/15, DE 16/11/2015)  - Foi homologada a 284 

prorrogação do prazo para conclusão dos trabalhos por mais 30 dias. XII) 285 

RECOMPOSIÇÕES DE COMISSÕES E NÚCLEOS – 12.1)  Subse de da Baixada 286 

Santista e Vale do Ribeira – Apresenta-se ao plenário a proposta de alteração na 287 

Comissão Gestora da Subsede Baixada Santista, em que o gestor Igor da Costa 288 

Borysow (06/89262) deixa de ser o Subcoordenador, ficando como membro da 289 

Comissão e a gestora Mary Ueta (06/64673) assume a subcoordenação dessa 290 

Subsede. Encaminhamento : O plenário está de acordo com a alteração na Comissão 291 

Gestora da Subsede da Baixada Santista e Vale do Ribeira, assim, deverá ser 292 

providenciada, imediatamente, a portaria de nomeação dessa Comissão Gestora 293 

suscitada anteriormente, adequando-a corretamente às normativas que regem o 294 

Regimento Interno deste CRP.12.2) Subsede de Bauru – Informa-se a proposta de 295 

alteração na Comissão Gestora da Subsede de Bauru: exclusão como membro das 296 

psicólogas Silvana Almeida da Silva Lima (CRP 06/106890) e Flavia da Silva Ferreira 297 

Asbahr (CRP 06/62796) e inclusão do psicólogo Márcio Magalhães da Silva (CRP 298 

06/99618), passando a gestora Marta Alice Nelli Bahia (CRP 06/40893) a ser 299 

subcoordenadora da Subsede. Encaminhamento : O plenário está de acordo com a 300 

alteração na Comissão Gestora de Bauru, assim, deverá ser providenciada, 301 
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imediatamente, a portaria de nomeação dessa Comissão Gestora, adequando-a 302 

corretamente às normativas que regem o Regimento Interno deste CRP. 12.3) 303 

Subsede de Assis – Proposta de inclusão como colaboradores da Comissão Gestora 304 

de Assis dos seguintes profissionais: Melvim Kazuo de Paiva Eto (CRP 06/115066), 305 

para o Núcleo de Saúde; Nei Vinícius Hércules Rodrigues Miranda (CRP 06/68917), 306 

para o Núcleo de Sexualidade e Gênero; e, Tania Tanus Salvadori (CRP 06/105760), 307 

para Núcleo de Criança e Adolescente. Encaminhamento:  O plenário aprova a 308 

inclusão das(os) colaboradores indicados. 12.4) Subsede Metropolitana – A psicóloga 309 

Laisa Silva Maia Oliva (CRP 06/124109) que tem acúmulo no tema da Saúde Mental 310 

aceitou convite para compor a Comissão Gestora Metropolitana enquanto membro. 311 

Encaminhamento: O plenário toma ciência e está de acordo com a inclusão da 312 

profissional indicada. 12.5) Subsede do Grande ABC – Informa-se que a psicóloga 313 

Fabíola Matarazzo (CRP 06/32184) não atua mais como colaboradora da Comissão 314 

Gestora da Subsede do Grande ABC. Encaminhamentos: O plenário acorda a exclusão 315 

indicada. 12.6) Comissão de Ética – Indica-se a inclusão dos seguintes membros 316 

pareceristas: Maria Cristina Rocha (CRP 06/28603), Andrea Mataresi (CRP 06/101322), 317 

Renato Cury Tardivo (CRP 06/83426); Lilihan Martins da Silva (CRP 06/50050) e da 318 

colaboradora Juliana Thomaz Batista – CRP 06/107680 para a Comissão de Instrução. 319 

Indica-se também a inclusão dos seguintes colaboradores para Oitiva na Subsede de 320 

Bauru: André Alexandre Adalgiso Padoveze (CRP 06/113156), Camila Domeniconi 321 

(CRP 06/113158), Carlos Felipe de Freitas Rossi (CRP 06/117264) e Liara Rodrigues 322 

de Oliveira (CRP 06/85631). Os seguintes colaboradores são indicados para comporem 323 

a COE, na condição de membros: Raquel Schmidt Ferraz (CRP 06/114939), Leonardo 324 

Milan (CRP 06/31748), Reginaldo Branco da Silva (06/32951). Encaminhamento:  O 325 

plenário aprovada as inclusões indicadas. 12.7) Comissão de Orientação e 326 

Fiscalização – Propõe-se a inclusão dos seguintes profissionais na condição de 327 

membros da COF: Enio Brito Pinto (CRP 06/14675), Lucas de Francisco Carvalho (CRP 328 

06/101248) e Mariana Hasse (CRP 06/86759). E a exclusão dos membros: Camila 329 

Teodoro Godinho (CRP 06/98759), Sergio Augusto Garcia Junior (CRP 06/103795), 330 

Thiago Galassi Maraccini (CRP 06/96971) e Ronilda Ribeiro (CRP 06/760) e dos 331 

colaboradores: Fabian Marin Javier Rueda (CRP 06/84746), Guilherme Luz Fenerich 332 

(CRP 06/77938) e Julieta Maria de Barros Reis Quayle (CRP 06/2471). 333 

Encaminhamento: O plenário aprova as inclusões e exclusões propostas para a COF. 334 

12.8) Núcleo de Sexualidade e Gênero  – Sugere-se a inclusão como  colaboradora na 335 

Subsede de Ribeirão Preto da psicóloga Julieta Seixas Moizes (CRP 06/80912). 336 

Encaminhamento:  Aprovada a inclusão da colaboradora. 12.9) Núcleo de Criança e 337 

Adolescente – Sugere-se a inclusão, como membro do NCA Estadual, da psicóloga 338 

Beatriz Marques de Mattos (CRP 06/108613), que é da região da Subsede Ribeirão 339 
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Preto. Encaminhamento: Aprovada a inclusão. 12.10) Núcleo de Justiça – Sugestão 340 

de inclusão como membros do NJ Estadual de Bruno de Castro Santos Motta (CRP 341 

06/94865) e Carlos Felipe Rossi (CRP 06/117624). Encaminhamento:  Aprovada a 342 

inclusão dos psicólogos. 12.11) Núcleo de Educação – Propõe-se a exclusão da 343 

membro do Núcleo de Educação Estadual, Isabel da Silva Amaral (CRP 06/42039) e a 344 

inclusão de Mauro Mathias Junior (CRP 06/80516), como membro. Encaminhamento:  345 

Aprovada a inclusão. 12.12) Subnúcleo de Psicologia e Pessoa com Deficiê ncia – O 346 

conselheiro Joari Aparecido Soares de Carvalho solicita ao plenário que atualize a 347 

modificação anterior da denominação deste coletivo para Núcleo de Psicologia e 348 

Pessoa com Deficiência (ao invés de Subnúcleo). Além disso, propõe referendar a 349 

criação do GT de Psicologia e Pessoa com Deficiência na Subsede de Campinas com a 350 

coordenação de Carla Fernandes de Andrade (CRP 06/106306) e a inclusão de Carla 351 

Fernandes de Andrade (CRP 06/106306), da Subsede de Campinas como membro e 352 

Liliane Garcez (CRP 06/42287), na condição de convidada. Encaminhamento: As 353 

alterações indicadas acima foram aprovadas. Determina-se, ainda, que neste coletivo 354 

seja adotada a nomenclatura indicada nesta plenária para o grupo de Psicologia e 355 

Pessoa com Deficiência, que tem sido, até o momento, chamado de Subnúcleo, 356 

devendo ser chamada a partir de então de Núcleo de Psicologia e Pessoa com 357 

Deficiência. Igualmente se praticará com o coletivo de Psicologia Emergências e 358 

Desastres, passando a ser Núcleo de Psicologia Emergências e Desastres. 12.13) 359 

Subnúcleo de Psicologia Organizacional e do Trabalh o – Solicita-se a inclusão do 360 

psicólogo Miguel Gambelli Lucas (CRP 06/83541) na condição de membro do 361 

Subnúcleo POT Estadual. A proposta de inclusão da psicóloga Ana Lucia Martins 362 

Rodrigues (CRP 06/120512) foi retirada da pauta pela coordenadora do Núcleo POT. 363 

Encaminhamento:  O plenário aprova a inclusão do psicólogo Miguel Gambelli Lucas 364 

como membro do Subnúcleo de Psicologia Organizacional e do Trabalho.  12.14) GT 365 

Psicologia do Trânsito  – Indica-se a proposta de composição do GT Psicologia do 366 

Trânsito: Coordenação: Graça Maria de Carvalho Camara, Membros: Daniela Bianchi 367 

Pandim, Regiane Ribeiro de Aquino Serralheiro e Maria Tereza Campos. 368 

Encaminhamento:  Aprovada a composição do GT. 12.15) Núcleo de Assistência 369 

Social – Proposta de inclusão da psicóloga Laura Vilela e Souza (CRP 06/74033) como 370 

membro do Núcleo de Assistência Social Estadual. Encaminhamento:  Aprovada a 371 

inclusão. XIII) GRUPO DE DISCUSSÃO SOBRE AS IMPLICAÇÕES DA LE I 372 

BRASILEIRA DE INCLUSÃO (LEI Nº 13.146/2015) DO CENT RO DE APOIO 373 

OPERACIONAL DE DIREITOS HUMANOS E DIREITOS SOCIAIS DO MINISTÉRIO 374 

PUBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO – Já foram realizadas 3 (três) reuniões do 375 

Grupo de Discussão sobre as implicações da Lei Brasileira de Inclusão no Ministério 376 

Público do Estado de São Paulo, em que estiveram representando o CRP o conselheiro 377 
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Joari Aparecido Soares de Carvalho, a psicóloga e membro do Núcleo Psicologia e 378 

Deficiência Angela Fernandes Rodriguez Godoy (CRP 06/72479) e o Assistente 379 

Técnico Daniel Magalhães. O primeiro assunto tratado foi relativo ao instrumento de 380 

avaliação com quesitos do MPSP. A CIF – Classificação Internacional de Deficiências 381 

está como pano de fundo desse instrumento. Estava com cara de documento médico e 382 

não multiprofissional, portanto gerou dúvida sobre quem o executaria. Algumas pessoas 383 

relacionadas à psiquiatria estavam acordando que esse documento seria positivo. Cita 384 

que o cumprimento dessas novas medidas terá impacto em toda a sociedade em como 385 

lida com a questão da pessoa com deficiência. Não foi tratada a competência do Poder 386 

Executivo em aprovar esse documento, como prevê a LBI como competência desse 387 

Poder. Na reunião foi encaminhado que dois grupos se reunissem: profissionais e 388 

promotores. E em maio terá nova agenda para apresentar o que foi discutido nesses 389 

grupos. Quem está tentando ampliar o debate é o CRP. O papel de responsabilidade 390 

que está posto ao CRP é grande. Indica a psicóloga Ângela para ficar como 391 

representante permanente do CRP nesse grupo. Lineu Norio Kohatsu (CRP 06/39593) 392 

também poderá contribuir eventualmente nesses encontros enquanto colaborador. O 393 

AT Daniel Magalhães ficará de referência para essa discussão. Com a necessidade de 394 

articulação, o CRP precisa convidar esses outros atores para conversar sobre o que 395 

será pensando técnica, mas principalmente, politicamente. Para o conselheiro Joari 396 

Aparecido Soares de Carvalho, o CRP está sendo envolvido em uma tarefa que é tratar 397 

de competências do MPSP na gestão do trabalho. Posto isso, o Núcleo de Psicologia e 398 

Deficiência sugere que seja feita conversa com a categoria que trabalha no Sistema de 399 

Justiça (MP, Defensoria, etc.), em interface com o Núcleo de Justiça, que outros 400 

Conselhos de Psicologia sejam consultados sobre terem recebido demanda similar, e o 401 

que fizeram, além de pedir que o ponto da deficiência seja pautado na APAF de Maio 402 

de 2016. Considerações do Plenário: A conselheira Maria Erminia Ciliberti indaga à 403 

diretoria, à coordenação técnica e ao Núcleo de Saúde a necessidade de debater a 404 

construção do evento sobre a CIF. Sabe-se que o NS está se apropriando do assunto, 405 

com objetivo de fazer evento preparatório, mas, por conta do prazo, deverá ser outro 406 

tipo de atividade. Nesse momento, o conselheiro Aristeu Bertelli da Silva conta que na 407 

Defensoria não há discussão sobre o tema. Há apenas, por iniciativa de defensores e 408 

agentes, a mobilização no sentido de quererem entender como isso procede. Contudo, 409 

a Defensoria fará Ciclo de Debates e o CRP poderá compor, pensando não somente na 410 

pessoa com deficiência. Foi suscitado que a quesitação não é funcional, mantendo em 411 

CID 80% das classificações. A Psicologia não compõe perícia no INSS de pessoas com 412 

deficiência.  Portanto, se a discussão da saúde ficar separada, não haverá êxito na 413 

continuidade das ações do CRP nessa área. Foi informado pela conselheira Regiane 414 

Aparecida Piva que o NJ realizará encontro com os representantes do TJSP – Tribunal 415 
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de Justiça de São Paulo onde objetiva-se abordar temas que tenham interface com a 416 

rede. Nesse encontro é possível que os participantes tragam os diversos temas que 417 

envolvem essa rede uma vez que as reuniões serão abertas. Ao final, o conselheiro 418 

Joari Aparecido Soares de Carvalho diz que a discussão se afunila quando se trata do 419 

transtorno mental. A Procuradoria Federal estaria também provocando o MPSP para 420 

que revise as quesitações. As ideias que foram levantadas são para dar um passo até o 421 

dia 28/03, quando será realizada a próxima reunião. Portanto, essa reunião internúcleos 422 

subsidiaria essa participação da representante do CRP no dia 28 de março. 423 

Encaminhamentos: O plenário referenda que a psicóloga Angela Fernandes 424 

Rodriguez Godoy seja a representante do CRP no grupo de discussão do MPSP. 425 

Determina ainda que ocorra debate internúcleos (Núcleo Psicologia e Deficiência e 426 

Núcleo de Justiça) com o objetivo de subsidiar sua participação na próxima reunião 427 

com o MPSP que está agendada para o dia 28 de março de 2016. Antes disso, o NPD 428 

deverá realizar mapeamento de entidades profissionais que podem ter interesse ou 429 

relação com a discussão de psicologia e deficiência no âmbito da justiça. Outrossim, o 430 

conselheiro Aristeu  Bertelli da Silva representará o CRP na atividade 16 de março. 431 

Haverá debate sobre a CIF e estará presente o Dr. Eduardo Santana de Araujo 432 

(Fisioterapeuta, Doutor em Saúde Pública e Diretor do Grupo CIF do Brasil). O evento 433 

acontecerá na Câmara Municipal de Osasco. Será fornecido ao Núcleo de Psicologia e 434 

Deficiência o contato de profissional do Conselho Regional de Fonoaudiologia que 435 

realiza o debate de CIF pela conselheira Maria Ermínia Ciliberti. XIV) APRECIAÇÃO 436 

DE TÍTULO DE ESPECIALISTA –  O plenário tomou conhecimento da relação de 437 

psicólogas(os) para aprovação do título de especialistas. Encaminhamento: Na 438 

modalidade Concursos foram deferidos: 01 (um) na área de Psicologia 439 

Escolar/Educacional, 09 (nove) na área de Psicologia do Trânsito, 01 (um) em 440 

Psicologia Social. Na modalidade cursos credenciados, deferiram: 57 (cinquenta e sete) 441 

na área de Psicologia do Trânsito, 9 (nove) em Psicologia Clínica, 05 (cinco) em 442 

Psicologia Hospitalar e 05 (cinco) em Neuropsicologia. Na modalidade cursos IES, 443 

deferiram: 1 (um) na área de Psicologia Escolar/Educacional, 35 (trinta e cinco) na área 444 

de Psicologia do Trânsito, 4 (quatro) em Psicologia Clínica, 02 (dois) em Psicologia 445 

Hospitalar e 02 (dois) em Psicopedagogia. Foram indeferidos, na modalidade concurso, 446 

02 (dois) na área de Psicologia do Trânsito, conforme folha anexa que é parte 447 

integrante desta ata. XV) CREDENCIAMENTO DE SITES – O plenário concedeu 448 

parecer favorável aos pedidos com os seguintes protocolos: 306020987 (CRP 449 

06/107176), 406022910 (CRP 06/120118), 606822826 (CRP 06/91606), 706621460 450 

(CRP 06/122757), 206121941 (CRP 06/26513), 806122940 (CRP 06/114959), 451 

706222711 (CRP 06/119522) e 106523202 (CRP 06/73378). Concedeu parecer 452 

desfavorável aos pedidos com os seguintes protocolos: 506022245 (CRP 06/95649), 453 
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206722704 (CRP 06/114537), 106522312 (CRP 06/117697), 106222577 (CRP 454 

06/36936), 306122070 (CRP 06/123525), 006021970 (CRP 06/77786), 406622280 455 

(CRP 06/36757), 206122355 (CRP 06/123997) e 706022446 (CRP 06/88893). Não se 456 

aplica os pedidos para obtenção de selo com os seguintes protocolo: 306323361 (CRP 457 

06/73621), 406522558 (CRP 06/108046) e 406722832 (CRP 06/87530). XVI) PONTOS 458 

NÃO DEBATIDOS QUE SERÃO AUTOMATICAMENTE REMANEJADOS  PARA A 459 

PRÓXIMA PLENÁRIA –  a) APAF (Brasília, 11 a 13/12/15), b)Representações em 460 

Entidades / Órgãos de Controle Social, c) Fórum Estadual de Educação, d) GT 461 

Psicologia Todo em Todo Lugar, e) Recomposição da Comissão de Políticas Públicas, 462 

a pedido da coordenação da Comissão de Políticas Públicas. Nada mais havendo a 463 

tratar a senhora conselheira presidenta deu por encerrada a sessão, da qual eu, 464 

conselheiro secretário José Agnaldo Gomes, lavrei a presente Ata, que lida e aprovada 465 

será assinada por todos os presentes. São Paulo, vinte e sete de fevereiro de dois mil e 466 

dezesseis. 467 
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